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			GRATIDÃO


			Eu sempre considerei a gratidão um sentimento um tanto ambíguo, pois, se de um lado ela demonstra a nobreza de espírito daquele que se sente grato, do outro, pode criar entre o agraciado e o agraciador um laço no qual o primeiro se veja em relação ao segundo moralmente “obrigado” e, portanto, moralmente constrangido a uma relação de submissão. De todo modo, permanece válido o provérbio popular que diz: “A ingratidão tira a afeição”, e outra coisa não faz se não revelar a alma pequena e mesquinha do ingrato. A ingratidão não liberta, exila!


			Reconhecer o bem que o outro nos faz é nobre. Querer a todo custo retribuir-lhe é orgulho. A gratidão, pela sua própria natureza, não pode se constituir em ocasião de humilhação para aquele que recebeu a graça, nem de vaidade para aquele que agraciou. “Não saiba tua mão esquerda o que faz tua direita” foi o ensinamento daquele que tudo fez pela humanidade.


			Assim sendo, quero manifestar minha gratidão na liberdade de quem reconhece todo o bem recebido por parte de Deus, de Sua Igreja, de minha família, de meus amigos, e de todos os que passaram por mim e deixaram a indelével marca generosa de suas presenças.


		




		

			APRESENTAÇÃO


			Esta não é uma história real. O padre Epifânio, personagem principal desta ficção, cujo nome mais eloquente não poderia encontrar – “manifestação do ser” – dará voz no divã a muitas angústias. Trata-se de uma voz que poderia ser de qualquer sujeito que tenha passado pela experiência da renúncia do sacerdócio e tenha tido a oportunidade de refletir tais questões à luz da psicanálise. 


			Com este livro, proponho-me a discutir questões que se entrelaçam entre a teoria e o método psicanalítico, e o mítico universo do sacerdócio católico, principalmente quando este se encontra em crise e seus fundamentos (chamado, renúncia, celibato etc.) são colocados sob suspeita.


			A depressão, tema transversal nesta obra, que a princípio poderia ser considerada a causa do fracasso sacerdotal de Epifânio, ao ser observada de perto, não apenas como um caso clínico, mas sobretudo como consequência do despertar de uma consciência do sujeito frente ao seu ser-no-mundo, poderá revelar-se efeito de uma construção existencial que, a princípio silenciosa, findará ecoando como uma voz bradante no vazio de um sujeito que, ao se dar conta de suas frustrações, vê-se falido e impedido de seguir adiante por uma estrada que não o levará a lugar algum.


			Por fim, a figura do analista também será posta e apresentada fora de seu mítico espaço, de “homem de um saber profundo sobre o outro”, quando personificada no personagem do doutor Sócrates, que também vive seus dramas existenciais e, não raramente, se vê espelhado em seus próprios pacientes e, de forma muito particular, em Epifânio, pois por meio dele ver-se-á interpelado em seu ateísmo ressentido.


			O autor


		




		

			Introdução


			Este livro poderia facilmente se tratar de minha lúcida esquizofrenia. Não nego, admito que tenho nutrido um desejo de sentar-me comigo mesmo à mesa, ou à sombra de uma árvore que fosse, olhar-me nos meus olhos e perguntar-me: Quem és tu afinal? Qual é o teu desejo? Por que sentes as coisas que sentes? Por que fazes as coisas que fazes? Como te tornastes isso que tu és? 


			Perguntaria “Quem és tu?” e não “Quem sou eu”, pois a sensação que tenho é de que existe um “outro” em mim desconhecido. Arriscaria dizer, parafraseando o filósofo da “loucura”, que existem em mim vários de mim e o quanto me cansa ser essa “metamorfose ambulante”, que se repete em um ciclo interminável de ser sempre o mesmo. 


			Mas não se trata disso. Já tentei ter essa conversa, mas me nego, me recuso, me esquivo e me escondo. Mas tudo bem, isso não é um problema, afinal de contas, coisa perigosa é o saber. Ele nos compromete e, pasmem, nem sempre é libertador. Sim. Às vezes ele é frustrante. Bobagem. Liberdade é uma “psicose”; coisa de gente doida, sem juízo e sem vergonha. Se nela alguém despreparado se aventura, logo é capturado pela culpa, carrasco das consciências.


			Como é bom não saber! Santa ignorância, rogai por nós! Como é bom ter fé, acreditar, esperar, confiar e defender o que nos deram e nada criar, não tentar, não se aventurar, se configurar e repetir sempre o que já deu errado e, de tanto errar, é o único acerto que temos. “Ideologia, eu quero uma pra viver”, cantando nos disse Cazuza. 


			Do que se trata então? Não do que, mas de quem. De Epifânio. De quem sente a dor de existir. De quem repete e se repete, se entristece e se recusa a ser. Daquele que foi atravessado pelo desejo do outro, que cresceu à sombra do “tu deves e do tu não deves”, e se não o “fazes, é porque não mais me amas. Acaso não fui eu que te dei tudo? Não dei o que tu és? Não estás satisfeito? Tu és ingrato!”


			Trata-se da história de Epifânio, ou melhor, do padre Epifânio. Mas não de toda a história, não irei contar tudo, apenas uma parte dela, a que parte de um vazio – ou de um fracasso, se fracasso for o que se considera despertar-se para a realidade, a dura realidade de quem se viu envolto nas tramas do viver, sentindo-se lançado na existência como um caco de telha lançada ao rio, só para deleite do lançador, que se envaidecerá quanto mais longe o caco for, fazendo suas ondas na superfície.


			Então, não da esquizofrenia, mas da neurose, da boa e velha neurose, que, para lidar com realidade cruel, recorre à “fantasia” – disso sim trata-se este livro. É fruto da fantasia. E, é claro, não sejamos tolos pensando que a fantasia seja uma negação ou contraposição à realidade, mas ao contrário, ela é instrumento de compreensão e explicação da realidade. Graças a ela nos revelamos e a ela irei recorrer para falar de uma história, que poderia ser a minha história, mas, como já disse, é parte da história de Epifânio. 


			Estando assim as coisas, deixo claro que este livro traz como objetivo refletir, sob a ótica do divã1, o drama vivenciado por Epifânio, que, diagnosticado com depressão, também viu seu sacerdócio ruir. Coube a mim tal tarefa, talvez, pelo fato de ser um elo entre ele e seu analista, uma vez que conheço ambos muito bem, ou por ter vivenciado uma experiência semelhante à de Epifânio e, hoje, estar em uma posição próxima à de Sócrates. Todavia, não creio ter sido uma boa escolha, pois sou péssimo em contar histórias2 e, às vezes, me perco nos detalhes, sem contar que tenho a mania de prolongar a conversa, dando rodeios e com a excessiva preocupação de ser compreendido. 


			A finalidade deste livro é poder compartilhar com algumas pessoas, principalmente com aquelas que acompanharam de perto Epifânio durante sua formação e atuação como padre, mas também com todos os que se interessarem pelo assunto, a angústia e o drama que acompanham a dolorosa decisão de quem precisa, por motivos diversos, se afastar do ministério sacerdotal. Falarei, portanto, com muita franqueza sobre o declinar do sacerdócio desse amigo. Tentarei mostrar como Epifânio foi capaz de poder afrontar sua falência como padre na perspectiva do divã.


			Desde que ele foi diagnosticado com depressão e iniciou um tratamento psiquiátrico, que se estende até os dias atuais, tem também frequentado sessões de terapia. Começou fazendo com um profissional que seguia a linha da psicologia positiva e, apesar de toda a competência dele, a técnica parecia surtir pouco efeito sobre Epifânio. Até que, por sugestão de seu próprio psiquiatra, ele iniciou sua jornada analítica e, mesmo com toda a resistência por ele imposta nas sessões de análise, aos poucos, foi se encontrando.


			Epifânio sempre teve um gosto refinado pela leitura. Homem de espírito inquieto, acabou se identificando com a filosofia pós-moderna, principalmente os existencialistas. Possui, é verdade, pouca leitura sobre Freud, mas aproveitou a oportunidade de estar em análise e começou a ler a respeito do pai da psicanálise. E, como não poderia ser diferente, acabou sendo atraído pelas suas teorias. 


			Freud certamente é um pensador intrigante. E falar de um pensador com sua estatura intelectual é, certamente, um desafio a qualquer pesquisador. Como não dedicarei um capítulo para falar sobre ele, permitam-me então dedicar algumas linhas. A primeira coisa que podemos afirmar sobre ele é que se trata de um pensador que ultrapassou os limites do convencional. Sua genialidade, como escreveu Juan-David Nasio: “Está em haver compreendido que, para aprender as causas secretas que movem um ser, que move este outro que sofre e a quem escutamos, é preciso primeiro e acima de tudo descobrir estas causas em si mesmo”3. 


			Homem mergulhado nas questões de seu tempo e, no entanto, como é próprio das grandes mentes, enxergou muito mais longe que seus contemporâneos, o que lhe foi causa de perseguições e incompreensões. Sua marca indelével permanece sempre atual e contribui, todavia, para a compreensão do homem e da sociedade hodierna. Como bem afirmou Battista Mondin: “É possível afirmar que, mesmo passados tantos anos de sua morte, sua figura permanece ainda central e decisiva, apesar das inúmeras escolas que carregam seu nome”4.


			Nascido em 1856, na Moravia, de família judaica, Sigmund Freud estudou Medicina em Viena e formou-se no ano de 1881. Em 1885, conseguiu a livre docência especializando-se em Neuropatologia e, por muitos anos lecionou na Universidade de Viena até ser exonerado do cargo por nazistas. Atraído pelas teorias de Jean-Martin Charcot, Freud foi a Paris. Lá, ficou impressionado com a prática da hipnose, utilizada pelo médico parisiense, para explicar a histeria. Charcot acreditava que a histeria tinha como causa as alterações psicológicas e, por meio da hipnose, o fenômeno poderia ser invertido. Em 1889, com o intuito de aperfeiçoar sua técnica hipnótica, Freud foi para Nancy. Ao retornar para Viena em 1894, aproximou-se de Josef Breuer, que foi seu mentor. Em 1895, Freud e Breuer publicaram os Estudos sobre a histeria, sustentando que o sujeito histérico, em estado hipnótico, volta à origem do trauma. 


			Assim, em parceria com Breuer, Freud fundou a psicanálise, que, nas palavras de Giovanni Reale e Dario Antiseri: “No curso de poucas décadas, estava destinada a exercer enorme e sempre mais maciça influência sobre a imagem do homem, suas atividades psíquicas e seus produtos culturais”5.


			A psicanálise promoveu uma “revolução copernicana”6 no conceito de homem, pois ela não comunga com a sedimentada ideia filosófica de que o homem é um animal racional. É um golpe no cartesianismo antropológico. Para a psicanálise, o sujeito não é uma realidade tão clara e tão óbvia. Segundo a psicanálise, o sujeito é constituído por afetos que, estando a nível inconsciente, determinam suas ações. Assim, Freud introduziu a ideia de afetos inconscientes. E são esses afetos que constroem a verdade existencial do sujeito, de forma que a psicanálise é uma teoria do sujeito e este não pode ser compreendido em sua totalidade, pois ele não cabe em uma teoria. No entanto, Freud pretendia alcançar a subjetividade humana, ou seja, a pessoa enquanto sujeito da dor e do prazer; das angústias e inquietações; do amor e do ódio; das demandas e do desejo. A psicanálise, todavia, além de ser esta teoria do sujeito, de sua estrutura, é também um procedimento de investigação dos processos mentais; um método para o tratamento dos distúrbios neuróticos.


			Além dessa “revolução copernicana” no campo da Antropologia, que deslocou o racionalismo para uma dimensão mais periférica no tocante à concepção humana, a psicanálise constituiu literalmente, segundo as palavras do próprio Freud, “a terceira afronta, de natureza psicológica […]”7 no narcisismo da humanidade, ao demonstrar que “o Eu não é senhor em sua própria casa”8. As outras duas afrontas, ou como se lê em outras traduções, feridas narcísicas, são justamente aquelas provocadas pelas teorias de Nicolau Copérnico, que Freud chamou de “afronta cosmológica”9, e as teorias de Charles Darwin, que ele chamou de “afronta biológica”10. Um ferimento narcísico equivale a uma ferida no “Ego”, uma decepção do “Eu” consigo mesmo, o que lhe é ocasião de grande dor e, paradoxalmente, constitui também ocasião de crescimento do sujeito. 


			A teoria, assim como o método psicanalítico, nasce da observação dos fatos, sobretudo dos fenômenos histéricos que, observados de perto, levaram o cientista a uma particular interpretação da vida psíquica do sujeito e a um método de tratamento dos estados morbosos de caráter psíquico. Pois a teoria psicanalítica admite e afirma a existência de uma realidade inconsciente autônoma em relação à consciência. E essa realidade inconsciente presente no sujeito é de uma força tal que determina seus próprios atos. Não é mais a consciência que controla e harmoniza os afetos e impulsos do sujeito, mas sim essa realidade inconsciente que age a todo momento ao ponto de se tornar o pressuposto causal dos próprios atos ditos conscientes. Assim sendo, a psicanálise se torna a ciência dos processos psíquicos inconscientes. 


			Homem da ciência, como era de se esperar, Freud sofreu as incompreensões de seus coetâneos, não apenas por apresentar teorias controversas, tais como a sexualidade infantil, mas por lançar luzes sobre a hipocrisia de uma sociedade construída sob os pilares do machismo e do moralismo. Consciente do impacto que sua obra causaria na sociedade vitoriana e burguesa, a seu respeito ele mesmo escreveu: “Quem, como eu, desperta os piores demônios que, imperfeitamente domados, habitam o peito humano, a fim de combatê-los, tem de estar preparado para não sair ileso dessa luta”11.


			Muito se tem escrito sobre a pessoa icônica de Freud e sobre a importância e o impacto da psicanálise na história do pensamento, da cultura e da clínica, porém voltemos nossa atenção agora ao propósito deste livro. 


			E a fim de ser o mais justo e honesto possível em minha missão, irei narrar as cenas acontecidas no setting analítico, reproduzindo as falas do analisando e seu analista, até onde puder me recordar ou a ética não impor seus limites. Todavia, como não tenho sangue de barata, mesmo não sendo um teólogo propriamente dito, um filósofo ou um renomado psicanalista, não deixarei de fazer meus comentários e minhas interferências no texto. E se alguém estiver se perguntando como sei das coisas que irei narrar, dado que setting analítico é um espaço sagrado de confidência, só posso responder que eu sei exatamente do que eu deveria saber, nem mais, nem menos. 


			E a propósito do analista em questão, se chama Sócrates, possui sólida formação na área de Filosofia e Psicanálise, bem como longos anos de experiência clínica. Digo isso porque, mesmo se declarando ateu, e costumo dizer que o seu ateísmo é um ateísmo de ressentimento, isso não constituiu ocasião de impedimento para que ele atendesse o padre Epifânio que, mesmo renunciando ao seu sacerdócio, não renunciou à sua crença nem a seus princípios religiosos. 


			Quando digo que o ateísmo de Sócrates é um ateísmo ressentido, é porque ele teve uma educação de base católica, graças à sua mãe, e chegou a receber os primeiros sacramentos da vida cristã, bem como participou de grupos na Igreja durante sua adolescência, até o falecimento de sua mãe, coisa que lhe fez repensar o sentido da vida e os valores religiosos. “Deus não ama todos por igual, ele tem seus preferidos e queridinhos”, dizia ele. 


			Segundo o nosso analista, nada nos aproxima tanto de Deus quanto o medo e a necessidade, instintos primordiais que levaram ao homem a uma aventura metafísica em busca do sobrenatural. O medo é um instinto muito primitivo. De fato, temos medo daquilo que não conhecemos, daquilo que não compreendemos e daquilo que foge ao nosso controle. Temos medo da falta de sentido, da solidão, do abandono e da rejeição.


			Ele costuma dizer também que foi a consciência de si, de sua precariedade e insuficiência que levou o homem a intuir a existência dos deuses ou criá-los como ideia amparadora. Diante do movimento do universo, e sem compreender os fenômenos que aconteciam ao seu redor, o homem primitivo aos poucos foi ganhando a consciência de si. Primeiro, veio a consciência do mundo e sua realidade desconhecida; depois, a consciência de si e seu medo diante do desconhecido; e, por fim, a consciência de si no mundo, ou seja, seu sentimento de insegurança, pequenez e fraqueza.


			Diante de sua impotência frente à natureza, o homem, em seus primórdios, acreditou que existiam seres superiores a ele que controlavam todas as coisas e tudo governavam segundo suas vontades. Também acreditaram que, se aproximando desses seres e com eles estabelecendo uma relação de subordinação, ganhariam deles o agraciamento da proteção. Assim, nasceram os ritos religiosos. Eles surgiram como forma de aproximação entre os homens e os deuses. Esses rituais, chamados de liturgia, nada mais eram do que a tentativa dos homens de agradar os deuses ou exercer sobre eles um certo controle. 


			O medo, a insegurança, a necessidade de proteção, mas também de afeto, levam as pessoas a estabelecerem relações de dependências e, na maioria das vezes, tentando agradar o outro, criam rituais, liturgias e comportamentos subservientes. O medo da solidão e de não serem amadas faz com que pessoas fiquem presas a relações tóxicas e, muitas vezes, relações abusivas. Quem não consegue encontrar uma ordem na própria existência, um sentido para a própria vida ou um propósito para o sofrimento não se liberta do caos, do medo nem da carência. 


			É interessante notar que cada divindade representava uma força da natureza, bem como uma necessidade particular do homem. É como se cada deus fosse uma projeção do desejo humano. O homem projeta o “Outro” de acordo com seu desejo. Inclusive as religiões monoteístas, tais quais o judaísmo e o cristianismo, apresentam Deus como sendo o provedor e o protetor. Deus libertou Seu povo, proveu o pão, a água e a proteção. Deus é o que o homem deseja, diria Ludwig Feuerbach, filósofo alemão.


			Mas não vou me estender nesse assunto. Porém, a fim de evitar maiores frustrações por parte do leitor. Antes de encerrar esta introdução, gostaria de esclarecer alguns pontos:


			•farei comentários acerca de temas e conceitos fundamentais da teoria e da prática psicanalítica freudiana, sobretudo, mas não tenho a pretensão de escrever um livro que venha a servir de manual ou mesmo de uma introdução aos temas da psicanálise. Que isso fique bem claro;


			•o mesmo deve ser dito em relação à teologia. Meus comentários e minhas opiniões, mesmo recorrendo com certa frequência a citações bíblicas, estão longe de se tratar de uma reflexão teológica; 


			•não sendo uma obra de caráter acadêmico, em sentido estrito, a fundamentação teórica não acompanhará o mesmo rigor que teria se a finalidade do livro fosse servir de manual;


			•assim, mesmo fazendo recurso a citações de autores renomados no campo da psicanálise, bem como citações das obras do próprio Freud, estas serão de natureza modesta;


			•as sessões não seguirão uma ordem cronológica, e sim temática, de forma que este livro é apenas um recorte que compreende algumas sessões e a posterior não sucedeu necessariamente a anterior; 


			•sendo um recorte de um processo muito mais amplo e complexo, entenderei a sensação de frustração se o leitor, ao final deste livro, perceber que não houve um fechamento do ciclo, ou uma conclusão, mas, ao invés disso, novas dúvidas e novas perspectivas surgiram;


			•na análise não há como saber quando um processo chegou ao final ou se um determinado tema foi de fato esgotado. Ao lidar com o sujeito e não com um determinado diagnóstico, a análise não é um processo para se fechar ciclos, mas para compreendê-los dentro de uma rede de significados e, assim, poder entender seu papel em nosso quadro de sofrimento;


			•alguns nomes de pessoas e de lugares serão omitidos propositalmente; 


			•por fim, insisto que leiam as notas de rodapé, pois nelas estarão pistas, conceitos ou explicações sem os quais uma fala ou uma afirmação poderá parecer incompleta ou até mesmo confusa.


			Com esses esclarecimentos introdutórios, espero ter remanejado a expectativa do leitor a uma dimensão menos exigente, que possa corresponder à minha modesta proposta. Não irei aqui desvendar um grande mistério e não esperem encontrar uma história de suspense. Não usarei técnicas de aguçamento da curiosidade nem mesmo apresentarei o setting analítico como um seriado do tipo CSI, até porque não corresponderia à realidade de um processo de análise.


			Também, e isso devo dizer a título de esclarecimento, apesar de muitos pensarem se tratar de uma obra autobiográfica, não é. Portanto, não tentem me encontrar em um dos personagens, pois não estarei neles. No entanto, isso não significa dizer que não existam traços de mim, ou da minha história, nos personagens deste livro. E não poderia ser diferente. Todos deixam algo de si naquilo que fazem. Mas se alguém insistir em me enxergar neste livro, dou a dica: sou o narrador. Por outro lado, peço aos que participaram e ainda participam de minha história que não façam um esforço para se enxergar ou se identificar com alguns dos personagens aqui citados, pois esta não é a minha história com vocês, é a história de Epifânio, ou melhor, de uma pequena parte dela que coube no divã do doutor Sócrates. 


			Do mais, peço clemência à minha forma simplória de escrita, pois, não sendo poeta, tenho imensa dificuldade de transformar a dor em arte. Um livro deveria ser arte, mas este não o é.
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			Continue a nadar


			O padre Epifânio tinha acabado de se despedir dos últimos paroquianos que ainda restavam no pátio e, fechando o portão da Igreja, podia enfim se dirigir para a casa paroquial e ter seu merecido descanso, após sua intensa jornada dominical de celebrações nas capelas e na matriz. Existiam dois acessos para a casa paroquial: por um deveria dar a volta no quarteirão ladeando o muro da paróquia e entrar pela porta da frente e o outro cortava caminho pela sacristia. Ele preferiu o caminho mais curto, evidentemente, até porque coube a ele desligar as últimas luzes do presbitério.


			Ao apagar as luzes, ele permaneceu imóvel por alguns segundos, olhando para uma pequena lâmpada vermelha cuja luz opaca tremulava na escuridão, indicando a presença de Jesus Sacramentado. “Boa noite, meu Senhor”, disse ele, virando as costas e saindo. Fechando a porta da sacristia, encaminhou-se para a casa paroquial. “Um bom banho é tudo do que eu preciso”, sussurrou para si mesmo.


			Mas o padre Epifânio não é do tipo que pega facilmente no sono. Aliás, diga-se que ele, desde que foi diagnosticado com depressão, faz uso de medicamentos para dormir. Algumas vezes, sentindo-se muito cansado, ele insiste em dormir sem seus medicamentos. Não consegue. Fica girando na cama de um lado para o outro e, quando começa a adormecer, tem sonhos e pesadelos que chegam a se confundir com delírios. O corpo se entrega, mas a mente não.


			Já deitado e sem conseguir dormir, levantou-se e pôs-se a rabiscar algumas ideias para o livro que ele está tentando escrever. Sem inspiração naquele momento, abandonou o lápis e o papel e andou um pouco a esmo pela casa, até debruçar-se na janela de sua biblioteca que fica no andar superior.


			A madrugada avançava a passos lentos e tudo em torno ao padre Epifânio estava mergulhado no silêncio. Mas dentro dele existiam vozes e ruídos, parecendo gemidos de dor de alguém que foi gravemente ferido. Olhando pela janela ele via a noite escura que envolvia a terra como um manto de solidão. De repente, percebeu que algo se movia na escuridão da rua. Talvez fosse apenas projeção de sua mente perturbada ou, quem sabe, alguém que, assim como ele, buscava se esconder procurando abrigo no breu. As horas foram passando e ele ainda estava ali, na janela, como ave noturna de vigia ou como animal assustado tentando se esconder dos predadores.


			Consumido por suas dúvidas e medos, a única frase ou conselho que lhe parecia fazer sentido vinha de uma peixinha desmemoriada, porém simpaticíssima, que, cantando, recorda a todos os que habitam os oceanos que, mesmo se sentindo perdidos na imensidão dos abismos, não há outra coisa a se fazer se não continuar a nadar. Continue a nadar. “Ah! Dory12, que conselho maravilhoso seria esse se não fosse pelo fato de que, para quem se sente perdido, qualquer estrada vai dar no mesmo lugar”, pensou e, fechando a janela, tomou seu sonífero e foi dormir.


			A grande contradição dos depressivos é que eles se sentem perdidos. E não se trata de uma questão externa, mas sim interna. Não lhes faltam mapas, bússolas, guias ou avisos. O que lhes falta é a capacidade de interpretá-los e, assim, criar nexos de informações que lhes façam sentido. Falta-lhes “sentido”. E isso é incompreensível aos olhos dos que os veem de longe ou até mesmo de perto, pois para eles tudo está claro como ao meio-dia, mas para os depressivos, as noites são longas e os dias cinzentos como os do inverno. Para aqueles que se perdem na noite, as estrelas lhes servem de guia, mas as noites dos depressivos não têm estrelas.


			Nesse dia, o padre Epifânio dormiu até mais tarde, até porque era o dia de sua folga. Mas, no final da tarde, ele tinha um compromisso. Na quinta-feira passada, ele esteve em uma consulta com seu psiquiatra e, juntos, decidiram que ele deveria não apenas mudar os medicamentos, mas também retornar à terapia que ele havia abandonado há alguns meses por conta própria.


			— Você está certo de sua decisão? – perguntou o doutor Oliveira, olhando-o com um semblante sério.


			— Sim. Estou aguardando o bispo chegar de viagem para tratarmos desse assunto.


			— Então eu insisto que você retome sua terapia.


			— Não vou mudar minha decisão. Também não vejo necessidade de retomar a terapia. Parece que nela eu estava girando em círculos. Apesar de toda a competência e esforço do psicólogo, a impressão que eu tinha era de que não estava conseguindo sair do lugar.


			— Ele não estava de acordo com sua decisão.


			— De fato. Ele tentava a todo custo me persuadir a desistir de minha decisão, afirmando que não podemos decidir na crise. Mas eu acredito que a crise já superei. Sinto-me seguro para agir.


			— E se eu propuser uma outra forma de terapia?


			— Para ser sincero, não coloco muita fé nas terapias.


			— O que eu quero propor não é bem uma terapia, mas é semelhante. O que você acha de fazer análise com um psicanalista? Eu poderia lhe indicar um conhecido meu.


			— Não sei, não. Ando meio sem esperanças.


			E mesmo com toda a resistência, o padre Epifânio no fim concordou em procurar o tal psicanalista indicado pelo seu psiquiatra. E o primeiro encontro ficou marcado justamente para o final da tarde da segunda-feira em questão.


			Mas, antes de narrar o que aconteceu no primeiro encontro, que chamarei de sessão de entrevista, permitam-me dizer mais algumas palavras sobre o estado de saúde do nosso vigário. Ele, como já disse, há dois anos foi diagnosticado com depressão – distimia, para ser mais claro – e de lá para cá vem fazendo regularmente um tratamento com o psiquiatra à base de medicamentos. Também, durante esse tempo, iniciou um tratamento paralelo com um psicólogo, com sessões semanais de terapia, mas, como já mencionei, ele abandonou a terapia sem comunicar ao doutor Oliveira. Este texto e, portanto, esta discussão, não têm a pretensão de se constituir sobre uma base psiquiátrica nem psicológica, pois estão longe do alcance de minha área de conhecimento. Todavia, mesmo sendo uma discussão mais filosófica e, por que não dizer, mais próxima da psicanálise, não podemos ignorar o que diz a psiquiatria a partir de seu manual (Diagnostic and Statistical Manual of Mental Disorders – DSM), nem o que diz a psicologia. De qualquer forma, as percepções das diversas áreas do conhecimento humano acerca da distimia se aproximam.


			Do ponto de vista da psiquiatria, o DSM-V inclui a distimia no rol dos transtornos depressivos:


			Os transtornos depressivos incluem transtorno disruptivo da desregulação do humor, transtorno depressivo maior (incluindo episódio depressivo maior), transtorno depressivo persistente (distimia), transtorno disfórico pré-menstrual, transtorno depressivo induzido por substância/medicamento, transtorno depressivo devido a outra condição médica, outro transtorno depressivo especificado e transtorno depressivo não especificado13.


			Ainda segundo o DSM-V, “a característica comum desses transtornos é a presença de humor triste, vazio ou irritável, acompanhada de alterações somáticas e cognitivas que afetam significativamente a capacidade de funcionamento do indivíduo”14. E eles se diferem, segundo o manual, pelos seus “aspectos de duração, momento ou etiologia presumida”15, de forma que a distimia “pode ser diagnosticada quando a perturbação do humor continua por pelo menos dois anos em adultos e um ano em crianças”16.


			A CID-10 classifica a distimia como: 


			Rebaixamento crônico do humor, persistindo ao menos por vários anos, mas cuja gravidade não é suficiente ou na qual os episódios individuais são muito curtos para responder aos critérios de transtorno depressivo recorrente grave, moderado ou leve17.


			Mais do que um rebaixamento do humor, eu diria um autorrebaixamento do humor, uma vez que é uma ação do próprio sujeito versus ele mesmo. Assim, diria também que a causa mais comum da distimia é uma insatisfação que o sujeito tem consigo mesmo. De forma que se trata de uma causa interna e não externa. É uma fissura no Ego caracterizada por uma insatisfação constante. É uma ferida paradoxal, pois é sentida por um “Eu” pelo simples fato de ser ele quem ele “é”.


			No distímico, o “sujeito” e o “Eu” não coincidem. Ainda que a distimia não seja considerada, a partir de sua intensidade, uma depressão profunda, não se pode dizer, todavia, que se trate de uma “dor leve”. Não. Não há leveza no sofrimento do distímico. É como se o sujeito estivesse despovoado de si mesmo e, em seu posto, se encontrasse um imenso vazio.


			Joel Birman, em seu livro O sujeito na contemporaneidade, no sétimo capítulo, faz uma discussão muito interessante a respeito do “vazio no existir”, falando dessa experiência como sendo uma “despossessão de si”18. O sujeito contemporâneo é um sujeito que não mais se habita e, por isso mesmo, não possui mais a posse de si mesmo. Nesse capítulo, o autor faz uma reflexão sobre aquilo que ele considera como sendo o “terceiro registro do mal-estar contemporâneo”, a saber, “o das intensidades”19. 


			Nessa discussão, Birman situa a distimia como sendo um momento, ou melhor, um sintoma inicial dessa “despossessão de si”. Assim ele escreve: “No que concerne especificamente ao registro das intensidades, a despossessão de si se apresenta inicialmente como distimia”20. E algumas linhas mais adiante ele afirma: 


			De qualquer maneira, a distimia tem se incrementado bastante, como signo de perturbação das intensidades na contemporaneidade. Indica, além disso, uma evidente modalidade de despossessão subjetiva, pois o sujeito não consegue dar conta de suas variações de humor, que oscilam numa gama múltipla de matizações21. 


			É horrível para o depressivo distímico ter que conviver consigo mesmo, uma vez que o si mesmo é a maior fonte de suas frustrações. Ele se autodeprecia e se sente incapaz de criar laços afetivos profundos e duradouros. Ele está sempre carente e demanda afeto das outras pessoas, o que o torna uma pessoa pesarosa e, na maioria das vezes, uma péssima companhia.


			Alguns sintomas físicos mais comuns da distimia são: sonolência, cansaço, dores musculares, dores de cabeça, gastrite, entre outros. Os sintomas psíquicos mais recorrentes são: tristeza contínua, ansiedade, irritabilidade (aparentemente sem motivos), insatisfação, entre outros.


			A pessoa acometida pela distimia está quase sempre mal-humorada e é difícil conviver com ela. Amargurada, entristecida, desanimada e antissocial. Retirar uma pessoa com distimia de seu espaço de comodidade é uma agressão a ela. Muitas vezes, na tentativa de ajudar, algumas pessoas acreditam que retirando o distímico de casa e levando-o a um passeio, ou a uma festa, estão ajudando, quando, na verdade, estão o agredindo. Uma pessoa que, por algum motivo, está triste, quando a retiramos de casa, ela se diverte e sua tristeza vai embora. Mas distimia não é simplesmente uma tristeza. Forçá-lo a sair e a se divertir pode levá-lo a um estado de pânico.


			Observando uma pessoa com distimia, algo que salta aos olhos, além de sua constante insatisfação, é a inconstância em relação aos seus projetos de vida. Ela facilmente abandona um projeto se encontrar nele grandes dificuldades. Aqui encontramos, por exemplo, uma diferença essencial entre o sujeito com distimia e o sujeito com melancolia existencial22. O primeiro não possui estímulo para levar adiante uma empreitada que lhe demande grande esforço; já o segundo se sente estimulado pelos desafios.


			A distimia acaba por se tornar um “estilo de vida”. Sempre sério e sem muito senso de humor, o ceticismo e o pessimismo do distímico acabam por nortear seu olhar sobre a existência, o que o faz um sujeito desesperançoso. Isso transforma sua vida em um inferno, tudo lhe parece difícil e complicado, fazendo com que ele empregue muito mais energia em uma determinada atividade do que seria necessário, o que o torna um sujeito esgotado. Em um estado mais avançado e sem o devido tratamento, ele corre o grave risco de ver seus laços sociais e afetivos se desfazerem, tornando-se um péssimo pai, péssimo marido, péssimo filho, péssimo amigo, péssimo funcionário, enfim, um sujeito humanamente falido.


			A depressão é a dor e o cansaço do Eu que deve seguir adiante, ou ao menos tenta, tendo que ser aquilo que é. Quando o cansaço é superior às suas forças, ele para e não consegue mais prosseguir. Por isso, é tão importante o cuidado dos que o cercam; dos que o sustentam; de alguém que lhe diga que ele não está sozinho. O depressivo precisa de remédio, mas também de um abraço.


			Está claro que a primeira forma de tratar a depressão é com acompanhamento psiquiátrico e fazendo uso de medicação apropriada, que pode variar dependendo dos sintomas ou do organismo de cada sujeito. Por outro lado, sendo a depressão uma ferida narcísica, ou seja, uma ferida do ego, além da medicação, é preciso encontrar formas de fortalecer esse ego a fim de diminuir a tensão provocada pelo autoestranhamento egoico. Isso só é possível na esfera do afeto.


			A depressão, em última análise, é uma demanda de amor, um grito e um apelo por afeto, algo que poderia diminuir a tensão provocada pela baixa autoestima e pela não aceitação de si. Por isso mesmo, é tão importante para o sujeito depressivo encontrar apoio em seu espaço de convivência mais restrito, como a família e os amigos. Sentir-se acolhido e amado é um incentivo para amar-se e acolher-se. Se é verdade que as condições externas se transformam em gatilhos para a manifestação da verdadeira causa da depressão, que é de natureza inconsciente, também é verdade que as condições externas podem propiciar uma resistência à manifestação dessa dor original e, assim, diminuir as possibilidades ou a letalidade do estado depressivo.


			Viver um estado depressivo é um drama que o Eu vivencia consigo mesmo. Todos os fatores externos são manifestações desse drama interno, dessa insatisfação consigo mesmo; por isso, o sujeito se lança na esfera do social como alguém que está a todo momento demandando atenção e afeto. É a realidade de um Eu carente lutando com todas as suas forças para receber do “Outro” sua atenção e seu amor. A essa altura, afeto substituto, por isso mesmo, insuficiente.


			Além de cercá-lo de cuidados, fazendo com que o sujeito depressivo venha a se sentir amado, é preciso também dar-lhe um motivo para amar. Isto é: depois de fazê-lo entender que ele não está sozinho, agora é necessário fazê-lo entender que alguém precisa dele.


			Quando uma pessoa é cercada de cuidados e atenção, de alguma forma, ela se sente vítima, inferior, carente e incapaz. Por isso, é necessário atribuir a ela uma responsabilidade, de forma que não basta lhe dizer: “conte comigo”, mas é igualmente necessário dizer: “eu preciso de você”. O depressivo precisa se sentir responsável e importante para alguém. Quando atribuímos responsabilidade ao depressivo, é como se lhe déssemos um sentido para viver, uma missão a cumprir, algo que o faça sair da inércia e colocá-lo em movimento. Isso irá ajudá-lo a deixar de se ver como uma vítima, um inferior, um coitadinho, para se colocar em pé de igualdade com os outros.


			Tendo feito essas considerações, mais adiante narrarei como foi o primeiro encontro do padre Epifânio com o psicanalista indicado pelo doutor Oliveira, que intitularei “Sessão: A entrevista”.


			





				

					12  Referência a Dory, personagem do filme Procurando Nemo (2003). 


				


				

					13 AMERICAN PSYCHIATRIC ASSOCIATION. Manual diagnóstico e estatístico de transtornos mentais DSM-5. Tradução de Maria Inês Corrêa Nascimento et al. 5. ed. Porto Alegre: Artmed, 2014. p. 155.


				


				

					14  AMERICAN PSYCHIATRIC ASSOCIATION, 2014. 


				


				

					15  Idem.


				


				

					16  Idem.


				


				

					17  CLASSIFICAÇÃO de Transtornos Mentais e de Comportamento da CID-10. Descrições clínicas e diretrizes diagnósticas. Porto Alegre: Artmed, 2018. p. 22. 


				


				

					18  Aqui farei uma ligeira referência, mas tenho a pretensão de colocar em moto um outro projeto de discussão sobre o tema da depressão e melancolia, sob o prisma filosófico e psicanalítico, e retomarei este autor como uma de minhas referências para discutir a influência do espaço social e cultural sobre os estados melancólicos, em conjunto com um outro autor de não menor estatura, que é Byung-Chul Han. 


				


				

					19  BIRMAN, J. O sujeito na contemporaneidade: espaço, dor e desalento na atualidade. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2012. p. 113.


				


				

					20  Ibidem, p. 118.


				


				

					21  Idem. 


				


				

					22  Tenho a pretensão de discutir este conceito em um outro texto. 


				


			


		


OEBPS/font/HomageCondensed-Black.otf


OEBPS/font/MyriadPro-Bold.OTF


OEBPS/image/logoartera.jpg
arléra





OEBPS/font/HomageCondensed-Medium.otf


OEBPS/font/TimesNewRomanPS-BoldMT.ttf



OEBPS/image/capa.png
EDNEY MENEZES NOGUEIRA

DEGREDAD(
FILHO DE EVA






OEBPS/font/ApparatExtraCond-Regular.otf



OEBPS/font/MyriadPro-It.otf


OEBPS/font/TimesNewRomanPSMT.ttf


OEBPS/font/MyriadPro-Regular.OTF


